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Wilson Pereira tem o

domínio das técnicas

de narrar. Seus

personagens são
acabados, desenhados,
embora os "meninos"

sejam sempre meninos,
sem grande distinção

entre uns e outros,

como se todos eles

fossem uma criança
chamada Wilson.

Histórias para crianças e para
adultos. Sim, há limites sepa
rando umas de outras. Porém

esses limites se tornam imperceptíveis
para o leitor adulto mais ou menos fa
miliarizado com a boa literatura que
lê uma dessas narrativas para crianças
e não sente necessidade de a rotular

de "história infantil".

Os estudiosos costumam chamar de

"literatura infantil" e "literatura infanto-

juvenil" as obras menores. No entan
to, as obras maiores eles não as cha
mam de "literatura adulta". Talvez pu
déssemos inventar outros rótulos,
como "literatura madura" e "literatura

idosa". Uma seria destinada às pesso
as entre 30 e 60 anos, mais ou menos.

Outra, às pessoas da chamada "tercei
ra idade". Denominação também ade
quada a esta última categoria seria "li
teratura senil".

Alguns escritores (sobretudo narra
dores) têm se dedicado a escrever para
crianças. São escritores infantis e, ao
mesmo tempo, senis. Porém, há alguns
anos, pessoas como Jonathan Swift es
creveram com enorme criatividade, e
suas obras foram e serão lidas, sem

pre com muito prazer, por crianças,
jovens e adultos.

Escritores infantis são aqueles que
estão aprendendo a escrever. Os se
nis são os que nunca aprenderam a
escrever.

O poeta Wilson Pereira é também
autor do belo livro de narrativas "Amor

de Menind'. Segundo os especialistas
em Literatura, trata-se de obra da Lite
ratura Infantil. São histórias de meni

nos e animais. Ou somente de animais,

como a do jerico e da onça, que é uma
anedota escrita em linguagem traba
lhada e poética. Aliás, o livro todo traz
essa linguagem dos bons escritores,
dos escritores sem idade definida, mas
que nunca chegam à senilidade men
tal.

Wilson Pereira tem o domínio das

técnicas de narrar. Seus personagens
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são acabados, desenhados, embora os
"meninos" sejam sempre meninos,
sem grande distinção entre uns e ou
tros, como se todos eles fossem uma
criança chamada Wilson. "Ser menino
era mesmo muito bom." (p. 16).

Tudo nas curtas narrativas de "Amor

de Menind' é passado, é infância, é
poesia. Não há miséria social, embora
haja dor e morte. Há medo, há os sen
timentos comuns a todos nós huma

nos e, sobretudo, a nós meninos. A
poesia da infância. Não poesia infan
til, que poesia pueril não chega a ser
poesia.

Curiosamente, não há diálogos em
nenhuma das histórias do livro. Assim,
a linguagem se mantém limpa, traba
lhada. Caso Wilson tivesse optado pela
utilização do discurso direto, reprodu
zindo o linguajar rural e infantil, certa
mente a linguagem não teria a beleza
que tem.

O ambiente rural brasileiro, especi
ficamente mineiro, é pintado no livro
com riqueza de detalhes: "Manhãzinha
fria de inverno. O capim, molhado de
orvalho, estava verde-grisalho." (p. 22).
As situações são sempre reais e, ao

mesmo tempo, de sonho, fantasia. O
mundo da criança ou o mundo dos
bichos segundo a criança. Daí alguns
contos de flagrantes, às vezes episódi
os de memórias, quase crônicas, como
"Arengas".

As ilustrações de Denise Rochael se
casam maravilhosamente aos textos de

Wilson Pereira. O traço é primitivo, as
cores apropriadas às narrativas e a
perspectiva foge à técnica mais tradi
cional.

As histórias de "Amor de Menino"

são de fácil leitura para crianças, em
bora não sejam nada infantis, pueris,
inacabadas. Pelo contrário, são narra
tivas de um escritor amadurecido, bom,
apto a outras realizações literárias.

Nilto Maciel é contista e romancista.

Pela primeira vez ele
sorri e seu sorriso é

grande e belo. Os olhos
azuis brilham.

Encontrara Marta. Já

não são três horas da

tarde Ajudam Cristo a
carregar a cruz. O fel

vem antes. Assume-se a

solidão, as dores todas.
"Garopaba, Garopaba".

Ela nunca veio a

Garopaba!
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D Emanuel Medeiros

Lucas chegou a
Garopaba na Se
mana Santa. Em

busca de Marta, e, tal
vez, de algumas coisas
mais. A encenação dã
Paixão estava marcada

para Sexta-Feira Santa. Vi
nha de São Paulo por alguns
dias, sozinho, mochila nas
costas.

Do relato de Lucas

para Sérgio, o amigo que
estava longe: "Reencon
trar Garopaba, o mar, a
aldeia de pescadores.
Olhei a igrejinha. O azul.
Não reconheci Garo

paba, não me reconheci.
Lembra, rapaz, que tomos
dos primeiros 'civilizados'
descobrir a aldeia dos pescado
res? Barbudos, queimados,
vitalidade. Lembras? Primeiro

espanto dos pescadores, depo
alegria. Ah, a hospitalidade
primitivismo? Ah. Altos preços, novo
hotel, turistas, hippies, homens gordos,
automóveis com descargas abertas".

Caminhou de ponta a ponta da
praia. Da igreja até o outro extremo,
pés no mar. Crianças correndo, barra
cas, cabeludos, máquinas fotográficas.
Lucas mergulha e nada. "Marta, Mar
ta". Era outra a Garopaba que procu
rava. Penetra no interior da pequena
cidade. As casa novas. O sol forte. O

velho Hotel Lobo onde estivera com

Marta no inverno. Estaria Marta no

Hotel? Nenhuma especificação para o
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encontro. Apenas: "Garopaba". Crian
ças pedem esmolas. Quinta-Feira San
ta. Rapazes e moças vão chegando, de
carona, a pé; vêm turistas com carros
tinos. Lucas toma a primeira pinga.
"Marta". Abre a mochila, come pão e
banana. Tenta encontrar a casa de

madeira do pescador Lino, onde havia
ficado na primeira vez, com Sérgio.

A Paixão no adro da igreja.
Lucas percorre novamente o mes

mo caminho, olha para todos os lados,
em barracos e casinhas pára e pergun-


